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1. In trodução

A  Holanda detém  cerca de 60%  do mercado m undia l de flo ricu ltu ra . 
No entanto, no início do século XXI, a indústria de flores decorativas 
está sendo obrigada a ajustar-se à crescente com petição  de preços 

dos p roduto res da Á frica  e dos países da Am érica Latina (G riffin  1995). A  
p ro d u ç ã o  de flo re s  co n ve rte u -se  em sucesso nos países da Á fr ic a  
subsaariana, com o Quênia e o Zim bábue à frente. Na Am érica Latina, as 
incursões colombianas ao mercado europeu têm aum entado desde a decisão 
da União Européia, tom ada  em 1993, de p rom over entre  os ag ricu lto res  
co lom bianos a substitu ição do cu ltivo  da coca pelo de rosas e cravos.

No Brasil, a flo ricu ltu ra , envolvendo flores de corte, flo res  de vaso, 
fo lhagens o rnam en ta is  e ou tros  itens, com o a tiv idade  eco nô m ica  de 
agricu ltu ra  sempre esteve à m argem  da discussão por puro  p reconce ito . 
Sujeito a altos e baixos, o setor vem crescendo rap idam ente p rinc ipa lm ente  
nas regiões sul e sudeste, to rnando -se  hoje uma das m e lhores opções 
para quem  busca um investim ento  na ag ricu ltu ra  (A rruda e t al. 1996, 
Kãm pf 1997). Os valores exportados no p rim e iro  bim estre de 2003 , por 
exem plo, som aram  US$ 2,9 m ilhões, 31 %  a mais sobre o to ta l de vendas 
do m esm o período de 2002 e quase 4 0 %  sobre a m édia dos ú ltim os 
quatro  anos (Ib ra flo r 2003).

O p o te n c ia l da f lo r ic u ltu ra  no Brasil é en o rm e  e a in d a  p o u co  
exp lorado. O país tem , por exem plo, potencia l de m ercado para p lantas 
com o helicônias, brom élias e antúrios, que têm  o cham ariz de p ro d u to  
trop ica l (M atsunaga 1995). Lam entavelm ente, nota-se o e m prego  m u ito  
reduzido de espécies nativas, seja po r desin form ação, fa lta  de pesquisa e/ 
ou d ivu lgação, espécies estas que estão sob risco de desaparec im ento  
(Lorenzi & Souza 1995).

As populações naturais que ocorrem  ta n to  na região am azônica 
com o no Cerrado, Pantanal e M ata A tlân tica  vêm sofrendo erosão genética 
com  as cons tan tes  am eaças p rovocadas pela ação a n tró p ic a , co m o  
expansão da ag ricu ltu ra  e pecuária, extra tiv ism o p reda tó rio , insta lação de 
hidrelétricas, ou mesm o pelo descontrole das queimadas, levando a perdas 
de m ateria l genético  de plantas com  potencia l o rnam en ta l e para ou tros 
usos ainda desconhecidos. No en tan to , as atividades de coleta e conservação 
de germoplasma de plantas ornamentais, apesar de serem im po rta n te s  para 
program as de m e lho ram en to , ainda são m u ito  reduzidas em v irtu d e  da 
desin form ação.
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Sendo o g ru p o  de plantas ornam enta is  m u ito  vasto, com  diferentes 
fam ílias, gêneros e espécies de interesse, vamos nos ater às experiências 
com  os g rupos de alstroem érias e aráceas.

2. A lstroem érias

O gênero  A ls troem eria  pertence à fam ília  A lstroem eriaceae, sensu 
Dahlgren e t al. (1985), ou a Liliaceae, segundo C ronqu is t (1988). Embora 
de o rig e m  sul am ericana, sua grande expansão ho rticu ltu ra l ocorreu na 
Europa, o nde  fo i in tro d u z id o  em meados do século XVIII pelo barão de 
A lstroem er, um sueco que fo i hom enageado com o nom e do gênero. 
In ic ia lm ente  levado à corte  sueca, rap idam ente  expandiu-se a lcançando a 
Ing la terra  e a Holanda, onde hoje se tra n s fo rm o u  em uma cu ltu ra  de 
g rande expressão.

A fam ília  A lstroem eriaceae possui cerca de 190 espécies endêm icas 
dos n e o tró p ico s , sendo  que, desse to ta l, 90  p e rte nce m  ao gêne ro  
A ls troem eria .

As A lstroem eria  são ervas eretas, rizomatosas, fo rm ando , na maioria 
das vezes, raízes de reserva alongadas. Os ramos vegetativos e reprodutivos 
apresentam -se separados. As folhas são resupinadas (torcidas na base), 
coriáceas, cartáceas ou mem branáceas, e apresentam -se d istribuídas por 
to d o  o ram o, ou apenas no te rço  d ista i do  ram o. Sua inflorescência 
geralm ente é uma cimeira um beliform e simples, ou composta. As flores 
apresentam  um padrão de p igm entação bem característico, principa lm ente 
nas tépa las internas.

No Brasil ocorrem  cerca de 38 espécies desde a A m azôn ia  até o Rio 
G rande d o  Sul, nas m atas sem idecíduas, C aatinga, C errado, cam pos 
brejosos e a flo ram en tos rochosos. A  m aioria das espécies floresce nos 
meses de novem bro  a m arço e fru tif ica  de fevere iro  a abril (Assis 2002). 
Apesar da am pla d is tribu ição  e a lto  potencia l o rnam enta l, as espécies 
brasile iras são m u ito  pouco  conhecidas e, p o rta n to , até agora pouco 
e xp lo ra d as , apesar do  g ra n de  in teresse p o r pa rte  dos fio r ic u lto re s . 
A tu a lm e n te  9 0 %  das espécies comercializadas são híbridos de o rigem  
ch ile n a , p rin c ip a lm e n te  a p a rtir  de A. aurea  G raham , A. lig tu  L. e 
A . p e le g r in a  L., se n d o  q u e  a p e n a s  d u as  e sp éc ie s  b ra s ile ira s , a , 
A. caryophyllaea  Jacq. e a A. ps ittac ina  Lehm., são utilizadas em canteiros 
den tro  e fo ra  do Brasil.
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Destacando-se po r suas flores vistosas, que no Brasil são conhecidas com o 
lírio-inca ou madressilvas, a tua lm ente  o gênero está posicionado en tre  as 
dez flores mais comercializadas do m undo, m ovim en tando  um to ta l de 
cerca de US$ 3 5 ,2 6 3 ,0 0 0 .0 0  por ano (Bongers 1995).

3. Aráceas

As Araceae constituem  um g rupo  de d is tribu ição  p rinc ipa lm ente  
trop ica l, com  cerca de 3 .000  espécies e 104 gêneros (M ayo et al. 1998). A 
região neotrop ica l abriga aprox im adam ente  36 desses gêneros e o m a io r 
núm ero de espécies. Para o Brasil são referidas aprox im adam ente  450  
espécies d istribuídas em 30 gêneros (Sakuragui 1994). A p rox im adam en te  
m etade das espécies está concentrada em dois gêneros: A n th u riu m  e 
Philodendron, am bos exclusivam ente neotropicais. A lém  destes, ou tros  
gêneros nativos de im portânc ia  o rnam enta l são: M onstera  (coste la-de- 
adão), S pathyphyllum  (lírio-da-paz) e Caladium  (tinhorão). O utros gêneros 
são in tro d u z id o s  e c u ltiva d o s , e n tre  os qua is  A lo ca s ia  (a locás ias), 
A g laonem a  (agalonem as) e Colocasia  (inham e); E p ip rem num  (jibó ia); 
Typhonium, Typhonodorum  e Zantedeschia  (copo-de-le ite). O utros são 
endêm icos do Brasil, isto é, com  d is tribu ição  geográ fica  m u ito  restrita, 
com o Dracontio ides, da Bahia e Espírito Santo; Gearum, do M a to  Grosso 
e Tocantins; Bognera  e Zom icarpella , da região am azônica; e Zom icarpa, 
do nordeste do país. Estes ú ltim os são gêneros raros, m o rfo lo g ica m en te  
bastante interessantes, mas, a té  o m o m en to , co m erc ia lm en te  pouco  
d ifund idos.

Com  base no traba lho  de M ayo et al. (1998), a fam ília  pode  ser 
descrita com o plantas d im inutas a gigantes, epífitas, hemiepífitas, terrestres, 
geófitas, litó fitas, he lió fitas, raram ente flu tu an te s  (Pistia), ou aquáticas 
submersas. O caule pode apresentar-se escandente, ereto, rep tan te  ou 
sub te rrâneo , va ria n d o  de tu b é rc u lo  g lo b oso  a fo rm a s  com  in te rn o s  
bastante alongados. A  fo lha  bifacia l, d iferencia-se num  pecíolo e num a 
lâm ina  e xp an d id a , de fo rm a to s  m u ito  va riados, venação  p rim á ria , 
usualm ente pinada ou estritam en te  paralela, venação fina  re ticu lada ou 
para le linérvia. A  in flo rescência , ge ra lm en te  te rm ina l, pode ser um a ou 
m uitas, cada in flo rescência  cons is tindo  num a espádice (espiga densa 
com flo res sem brácteas, pequenas e sésseis), associada a um a espata 
(fo lha  m od ificada) usua lm ente  especializada em fo rm a  e cor. As flo res  
podem  ser m onóc linas ou díclinas, e, neste ú lt im o  caso, com  flo res
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fe m in inas  fo rm a n d o  uma zona basal e as flores masculinas uma zona 
apical ou mediana. O fru to  é do tip o  baga, usualm ente livre e num a espiga 
carnosa (Figura 1).

Figura 1. Araceae. A. Folha: pe - pecíolo; la - lâmina. B. Inflorescência de 
A nthurium : ep - espata; ed - espádice. C. Inflorescência em início de 
frutificação. D-l. Formas variadas de lâminas. J. Parte de caule: no - nó; 
in - internó. K. Inflorescência em Philodendron: ep - espata; ed - espádice. 
L-N. Tipos de flores. L. Anthurium . M-N. Philodendron: te - tépala; es - 
estame; gi- gineceu; ov - óvulo.
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A fam ília  Araceae apresenta relativa im portânc ia  econôm ica, apre­
sentando, além das espécies comercializadas com o ornam entais, espécies 
comestíveis, com o a ta ioba  (X anthosom a sa g ittifo liu m  (L.) Schott) e o 
inham e (Colocasia esculenta  (L.) Schott), a lgum as espécies u tilizadas na 
m edicina popu la r (P hilodendron  sphalearum  Schott contra  picadas de 
cobra) e ainda aquelas cultivadas por curiosidade, em função  da sua alta 
toxidade, com o é o caso do com igo-n inguém -pode (Dieffenbachia maculata  
(Loddiges) G .Don) (C arneiro 1985).

Os gêneros ornam enta is  mais conhecidos no Brasil são Alocasia  
(alocásias), A n th u riu m  (antúrios), D ieffenbach ia  (com igo-n inguém -pode), 
Epipremnum  (jibóia), Monstera  (costela-de-adão), Philodendron (filodendrons, 
imbés), S path iphyllum  (lírio-da-paz), Syngonium  (singônio) e Zantedeschia  
(copo -de -le ite ), sendo que destes, som en te  A locasia , E p ip re m n u m  e 
Zantedeschia  não ocorrem  na tu ra lm en te  no país.

Dois tipos de p rodução o rnam enta l são realizados a tua lm e n te  no 
Brasil: a p rodução de flores para corte  e a produção de vasos/mudas. 
Na p rim e ira  destacam -se  A n th u r iu m  a n d re a n u m  L inden (a n tú r io )  e 
Zantedeschia ae th iop ica  (L.) K. Sprengel, o copo-de-le ite . Na p rodução de 
vasos, m udas, ou  p lan tas  de fo lh ag e n s , destacam -se: P h ilo d e n d ro n  
bip innatifidum  Schott ex Endlicher, Philodendron speciosum  Shott ex Endlicher 
(imbés), P h ilodend ron  erubescens  K. Koch & A u gu s tin ; P h ilodend ron  
m artianum  Engler; Epiprem un p in n a tu m  (L.) Engler (jibóia) e M onste ra  
deliciosa  L iebmann (costela-de-adão).

Poucas espécies na tivas  com  p o te n c ia l o rn a m e n ta l tê m  s ido  
utilizadas. Do p o n to  de vista bo tân ico  (trabalhos de florística e taxonom ia  
do  g rupo) as Aráceas são pouco coletadas em função, p rinc ipa lm ente , do  
p o rte  avanta jado  das fo lhas ou da p lanta , e po r suas in flo rescências 
carnosas, m uitas vezes de d ifícil secagem em cam panhas de co le ta para 
herbário. Estas características têm  ocasionado relativa carência de materiais 
botân icos nos herbários brasileiros, o que resulta no pouco conhec im en to  
sobre a fam ília  no Brasil. Apesar disto, um grande esforço tem  sido fe ito  
po r parte de um g ru p o  de pesquisadores brasileiros e estrangeiros, no 
sentido  de in tens ifica r coletas e aum enta r o conhec im en to  sobre a fam ília  
nos mais d iferentes aspectos. Dessa fo rm a, som ente  nas ú ltim as duas 
décadas, dezenas de novas espécies fo ram  reconhecidas e descritas com o 
novas para a ciência, estando presentes nos traba lhos de B unting  (1987), 
Gonçalves (1997), Sakuragui & M ayo (1997, 1999) e N adruz-C oe lho  & 
M ayo (1998), Sakuragui (2000, 2001).
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4. U tilização

As plantas ornam enta is  d istinguem -se pelas flores, pela fo rm a  e 
co lo rido  das fo lhas ou pela fo rm a  e aspecto geral da p lanta.

As plantas fo rm a m  diversos grupos relativos ao e fe ito  que podem  
proporcionar. Um g ru p o  é o das que p roporc ionam  e fe ito  pelas flores que 
produzem  e o u tro  pela fo lhagem  vistosa que apresentam . A m bos são 
u tilizados na fo rm ação  de con juntos em canteiros, à meia som bra, ou a 
p leno sol. Existem ainda aqueias que p roduzem  e fe ito  m isto, de flores e 
fo lhagens. As plantas herbáceas ou arbustivas podem  ser adequadas para 
o p lan tio  de bordaduras, file iras de plantas gera lm ente  de porte  baixo 
que marcam  os lim ites de um canteiro, cercas-vivas, forrações, enquan to  
as trepadeiras servem para revestir muros, paredes, arcos e pilares.

As alstroem érias são utilizadas pelo va lor o rnam enta l de suas flores 
elegantes, que podem  ser de corte, cultivadas em canteiros ou em vasos. 
Já as Araceae são conhecidas p rinc ipa lm ente  pe lo  a lto  va lor o rnam enta l 
de suas fo lhagens e inflorescências vistosas, sendo cultivadas ta n to  em 
in terio res com o em am bientes abertos, em fachadas e parques. Essas 
p lantas são interessantes por apresentarem  alta to le rânc ia  c lim ática e 
edáfica, p roporc ionando  o cu ltivo  das mesmas em locais diversos, servindo 
inclusive para h id rocu ltu ra , isto é, o cu ltivo  das plantas sem solo, onde as 
raízes recebem uma solução nutritiva  balanceada que contém  água e todos 
os nu trien tes essenciais ao desenvo lv im ento  da mesma.

Para a m b ie n tes  a b ertos  destacam -se ta n to  espécies trepade iras  
c o m o  te r re s tre s .  Estas ú lt im a s  m u ita s  ve ze s  tê m  u m  a s p e c to  
a rb o re s c e n te  (o u  de u m a  p e q u e n a  á rv o re ), c o m o  é o caso de 
P h ilo d e n d ro n  b ip in n a t i f id u m  S c h o tt ex E n d lich e r, P h ilo d e n d ro n  
spec iosum  S h o tt ex E nd licher e P h ilo d en d ro n  u n d u la tu m  Engler. As 
tre p a d e ira s  p o d e m  o rn a m e n ta r paredes e p ila res, sendo  u tilizadas  
m u ita s  vezes pa ra  p ro d u z ir  c o rt in a s  n a tu ra is  c o m o  é o caso de 
E p ip re m n u m  a u re u m  (L.) N ico lso n  ( j ib ó ia ) ,  a lg u m a s  espéc ies de 
P h ilo d e n d ro n , a lém  de espécies de S yn g o n iu m . Já nos in te rio re s , 
in c lu in d o  casas, lo ja s , " s h o p p in g  c e n te rs "  e o u tro s  loca is  o n d e  
p re dom ina  som bra  ou luz a rtific ia l e ind ire ta , as aráceas são la rgam ente  
u tilizadas po r consegu irem  sobreviver com pouca luz na tu ra l ou a rtific ia l. 
Exem plos de espécies u tilizad a s  para estes fin s  são: S p a th ip h y llu m  
w a llis ii Regei (lír io -d a -p a z), Zan tedesch ia  a e th io p ica  Spreng. (copo -de - 
le ite), A n th u r iu m  a n d re a n u m  Liden (a n tú rio ), S yn g on iu m  (s ingôn io ) e
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espécies de P hilodendron . As aráceas são tam bém  com uns em arran jos 
onde p redom ina  um idade, com o beira de fo n te s  e lagos ou p róx im o  a 
quedas d 'água . Essas p lantas são interessantes por apresentarem  alta 
to le rânc ia  c lim á tica  e edáfica, p o ss ib ilitando  o cu ltivo  das mesmas em 
locais diversos, serv indo inclusive para h id ro cu ltu ra .

Em regiões tem peradas, os gêneros trop ica is são m u ito  im portan tes 
com o  p lan tas o rn a m e n ta is  e são p ro d u z id o s  e ve n d ido s  em escala 
industria l. De acordo  com  M ayo e t al. (1998) p ra tica m e n te  em toda  
residência na Europa há pelo menos uma espécie de Araceae com o planta 
o rnam en ta l. No Brasil, apesar de não haver a inda dados pub licados, o 
que se pode  d ize r é que  o q u a d ro  deve ser b a s ta n te  se m e lh a n te , 
especialm ente quando  incluím os aquelas aráceas que são cultivadas com o 
h id ropôn icas, com o é o caso de E p ip rem num  a u reum  (L.) N icolson e 
S yngon ium  sp.

5. C o leta  de germ o p lasm a

As prim eiras coletas de p lantas o rnam en ta is  no Brasil da tam  do 
com eço do  século XVII e fo ra m  fe itas po r bo tân icos europeus. Devido à 
beleza das flo res de a lstroem érias e das fo lhagens  das aráceas, várias 
espécies passaram a ser m antidas em cu ltivo  desde en tão , nos Jardins 
Botânicos de Kew, na Ing la terra , e de Scòebrunn, na Ho landa, en tre  
ou tros  ja rd ins  da Europa.

C o n fo rm e  já d iscu tido  nos C apítu los 4  e 6 deste livro, a coleta de 
m ateria l pode ser abordada sob duas fren tes : co le ta  de m ateria l para 
depós ito  em herbário  ("v o u c h e r" )  e co le ta  de m ateria l para cu ltivo , ou  
m anu tenção  em co leção viva. Uma série de aspectos inerentes à co le ta  
é fo rn e c id a  a seguir, com  ênfase aos g rupos de p lan tas o rnam en ta is  
aqui tra tados, in ic iando-se  com  a prospecção até a conservação dos 
materia is.

1) Prospecção: para que  a co le ta  te n h a  ê x ito , in ic ia lm e n te  é 
necessário um levan tam ento  b ib lio g rá fico  sobre a espécie-alvo. 
Em segu ida , deve ser fe ito  um le va n ta m e n to  de h e rb á rio , 
naqueles herbários representativos da espécie e da reg ião-a lvo, 
onde  as in fo rm ações sobre datas (época do ano) e locais de 
co le ta  poderão  ser ob tidas. Feito isso, pode-se traça r um p lano  
de co le ta , onde  se estabelece o ro te iro , duração, equ ipe  e 
m ateria l a ser levado na expedição. N o rm a lm e n te  não se deve
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exceder os v in te  dias de co le ta , pois, a lém  de exaustivo para os 
co le tores, o germ op lasm a o b tid o , n o rm a lm e n te  na fo rm a  de 
m udas, pode  sofrer danos.

2) M a te ria l: para a coleta é necessário d ispor de prensa, jo rna is e 
papelões, uma estufa para secagem de exsicatas coletadas, sacos 
para mudas, sacos plásticos de diversos tam anhos, tesoura de 
poda, facão, pá de jardineiro, canivete, caderneta de anotações, 
vidros, álcool 7 0 % , lápis, além dos utensílios e m ateria is de uso 
pessoal.

3) Estratégias : parte  das estratégias deve a ten ta r para os locais de 
ocorrência das plantas que se pretende coletar. As alstroemérias 
podem  ser encontradas em campos brejosos, no cerrado (sentido 
re s tr ito ), em  be ira  e in te r io r  de m atas e e n tre  rochas em 
a flo ram entos. As aráceas são encontradas mais fac ilm ente  em 
loca is  de m a ta  co m  so lo  ú m id o , casos de A n th u r iu m  e 
P hilodendron, os gêneros mais com uns no Brasil, mas podem  
o co rre r em p ra tica m e n te  to d o s  os tip o s  de h a b ita ts  com o  
restingas, cerrados e campos rupestres, além de brejos, lagos e 
outros. C om o as plantas em geral são epífitas ou hem iepífitas, 
deve-se es ta r a te n to  ao fa to  de que  a lg u m a s po de m  ser 
encontradas tam bém  com o plantas terrestres ou flu tuan tes  (p.ex. 
Pistia). Estando em um local de m ata úm ida, procurar sobre 
árvores, a floram entos de pedras dentro  da mata e perto  de cursos 
d 'á gu a . M u itas  p lantas hem iep ífitas  e trepade iras , casos de 
espécies de Philodendron, M onstera , Rodospatha  entre  outros, 
possuem parte do corpo preso ao solo o que fac ilita  muitas vezes 
a localização e a coleta. Neste caso, a retirada de 4 ou 5 nós (ou 
aproxim adam ente 15 cm) a partir do ápice representa uma porção 
da p lanta  m u ito  possível de "p e g a r" em cu ltivo . Plantas epífitas 
ou hem iepífitas com  in ternos m u ito  curtos, com o é o caso de 
A n thu rium , podem  ser coletadas cortando-se toda a porção apical 
do caule. O pedaço de caule restante é, na m aioria das vezes, 
su fic ien te  para a regeneração da p lanta na natureza. Os gêneros 
r izom a toso s  ou bu lbosos  co m o  é o caso de X a n th o so m a , 
Caladium, Spathicarpa  e Taccarum, entre  outros, são mais difíceis 
de reconhecer, pois m uitos deles apresentam  só as fo lhas ou só 
a in florescência , ou m uitas vezes nenhum a parte  aérea está 
presente . Estas p lan tas necessitam  te r a pa rte  sub te rrânea  
rem ovida e divid ida.
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4) Coleta: no caso das alstroem érias, coleta-se a p lanta com  um a 
pá pequena arredondada na ponta , tom ando-se  m u ito  cu idado  
com o rizom a para que este não se quebre. No saco de m udas 
deve-se colocar terra do local, en terrando o rizoma por com ple to , 
m antendo-se a terra  úm ida (cu idado para não encharcar). Desta 
fo rm a , o germ oplasm a é co le tado  com o m uda. É conven ien te  
que seja tra n sp ortad o  em caixa de isopor para que não sofra 
m uito  com eventuais mudanças de tem peratura. Se a co le ta  fo r 
por sementes, estas, secas, podem  ser colocadas em um saquinho 
de papel e guardadas em geladeira por um período longo  (cerca 
de o ito  anos).

Para as aráceas, com o nos demais grupos, a estra tégia  de 
coleta depende do m ateria l a ser co le tado. C om o exposto acima, 
cada gênero pode apresentar particu laridades que devem  ser 
respeitadas para que o m ateria l co le tado  possa ser da m e lho r 
q u a lid a d e  possíve l. Um a sín tese  de a lg u n s  g ê n e ro s  m ais 
fre q ü e n te s  que  p o d e m  ser e n co n tra d o s  é a p re se n ta d a  na 
Tabela 1.

5) M a te r ia l  a sse xu a d o : n o  caso de p la n ta s  te r re s tre s  q u e  
apresentem  rizom a, este deve ser re tirado  do local de o rig e m

Tabela 1. Gêneros de Araceae encontrados com  mais freqüência .

Gênero Hábito Caule Parte coletada

Anthurium Epífita/hemiepífita/
rupícola/terrestre

internos curtos 
a longos

4-5 internós (ou 10- 20 cm) além do 
ápice ou toda a parte apical do caule

Caladium Terrestre bulboso Bulbo ou bulbo mais parte aérea

Dieffenbachia Terrestre rizomatoso Aproximadamente 10- 20 cm do rizoma

Monstera Hemiepífita/epífita internós curtos 
longos

4-5 internós além do ápice ou 
10-20cm

Philodendron Epífita/hemiepífita/
rupícola/terrestre

internós curtos 
a longos

4-5 internós além do ápice ou 10-20 cm

Rodospatha Hemiepífita internós longos 4-5 internós além do ápice ou 10-20 cm

Spathiphyllum Terrestre rizomatoso Aproximadamente 10 cm do rizoma 
com ápice

Taccarum Terrestre bulboso Bulbo ou bulbo mais parte aérea

Xanthosoma Terrestre rizomatoso Aproximadamente 10-20 cm do 
rizoma com ápice
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com  to d o  o cu idado, deixando o m aior núm ero possível de raízes 
intactas. No caso de plantas com  bu lbo, em geral, toda  a planta 
é co le tada. Q uando a am ostra a ser coletada é de uma planta 
ep ífita , ou hem iep ífita , na am ostra deve haver pelo m enos uma 
parte  do caule que contenha o ápice. Neste ú ltim o  caso, C roat 
(1985) sugere re tira r no m ín im o três nós ou mais, isto é, a parte 
re tirada da p lanta  deve con te r o ápice e mais 15 cm a 20 cm de 
caule. Sugere ainda rem over todas as fo lhas velhas e raízes mais 
lo n g as , e n v o lv e n d o  o m a te ria l em pape l ú m id o  e com  o 
transporte  sendo fe ito  den tro  de sacos plásticos bem vedados. 
De m odo  a lte rna tivo , um pedaço da p lanta pode ser co locado 
d ire tam en te  den tro  de sacos plásticos bem vedados, com  um 
pouco  de água, e este deve ser transportado  para o destino fina l 
em até cinco dias.

6) M ate ria lsexuado : se a planta apresentar inflorescência, esta deve 
ser co le tada e fixada em álcool 7 0 %  com  to d o  o cu idado. Isto 
po rque  a in florescência é um a estru tu ra  que fo rnece  m uitas 
in form ações que a judarão na posterio r iden tificação  da espécie 
à qual a p lan ta  co le tada pertence. Estas in form ações são mais 
fáceis de serem acessadas se o m ateria l estiver fixado  em álcool 
7 0 % . Por o u tro  lado, a co rre ta  id e n tifica çã o  dos m ateria is  
co le tados é de im portânc ia  fu ndam en ta l para qua lquer tip o  de 
estudo: s is tem ático, de b io log ia  flo ra l, eco lóg ico  e anatôm ico, 
entre  ou tros. A notações sobre as cores presentes nas diversas 
partes da p lan ta  devem ser feitas, pois estas in form ações são 
perdidas à m edida que o m ateria l, no caso da herborização, é 
desidra tado. Em caso do cu ltivo , m uitas vezes a parte  aérea é 
rem ov ida  ou m urcha depo is de a lgum  te m p o . Em caso de 
encontrar-se infrutescências, as bagas devem ser coletadas para 
a posterio r conservação das sementes.

7) Conservação no  cam po: depois de co le tado  o m ateria l poderá 
ser acond ic ionado  de duas form as, de acordo com o te m p o  de 
duração da expedição de co leta. Na p rim eira , para até uma 
sem ana, as am ostras  podem  ser a co nd ic io na d a s  em sacos 
plásticos bem vedados, tal qual fo ram  retiradas do local de coleta, 
inserindo uma pequena quan tidade  de água e os sacos devem 
ser abertos pelo m enos a cada dois dias "para  resp irar", sendo 
depo is  fe ch ad o s  novam ente . Na segunda fo rm a , para mais 
de um a sem ana, deve se re tira r todas  as fo lh a s  da p lan ta
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o b tid a , com  exceção de uma ou duas no ápice, e cada m ateria l 
deve ser enro lado  em jo rna l m olhado. Todo o m ateria l pode  ser 
acond ic ionado em sacos plásticos e, de te m p o  em te m p o , os 
jorna is devem ser trocados. A lgum as aráceas são particu larm ente  
resistentes e podem  ser m antidas em sacos plásticos fechados 
ou não por até um mês, sempre se conservando a um idade. No 
caso de transporta r as partes coletadas por um período maior, 
sugere-se u tilizar a segunda opção m encionada.

6. Cultivo

A propagação das a lstroem érias pode ser fe ita  ta n to  por m eio  dos 
rizomas, arrancando-se a touceira e separando-a por partes, com o através 
dos m eristemas (cu ltu ra  in vitro), ou mesm o por sementes. A  sem eadura 
pode ser fe ita  em canteiros ou em caixas, onde as sementes são colocadas 
em sulcos rasos, em file iras, ao ar livre, a meia som bra. Vale ressaltar que, 
9 0 %  das espécies utilizadas com o ornam enta is  são flores de co rte  de 
origem  chilena e que, até o m om ento , não existem traba lhos de cu ltivo  ex 
s itu  ou in  s itu  das espécies nativas do Brasil.

De fo rm a  geral, as aráceas são plantas de fácil cu ltivo  e, em geral, 
não exigem  cuidados especiais a não ser naquelas regiões mais secas. Isto 
em função  de, com  exceção dos gêneros que necessitam de um período  
de seca para dorm ência , a m aioria das aráceas necessitar de um idade 
para se desenvolver. É assim para a m a io ria  dos gêneros c itados de 
im portância econômica. No caso específico do copo-de-le ite (Zantedeschia 
aeth iop ica  Spreng.), por exem plo, o solo para cu ltivo  deve ser bem úm ido . 
A  incidência da luz d ireta, en tre ta n to , deve ser con tro lada . A  u tilização de 
som brite  ou qualquer m é todo  que im peça o sol d ire tam en te  (com  o sol 
d ire to , as espatas podem  fica r manchadas) deve ser fe ita , bem com o não 
se deve regar freqüen tem en te , pois isto a trapalha o desenvo lv im ento  da 
espata.

G êneros que  ap re se n ta m  tu b é rcu lo s  ou  rizom as não são tã o  
freqüen tem en te  cu ltivados, com o são os casos de Caladium , Taccarum  e 
X anthosom a. Estas p lantas devem  ser m antidas "secas" d u ra n te  seu 
período de dorm ência e são melhores cultivadas em vasos com  com posto  
arenoso, com  o ob je tivo  de m e lho r con tro la r a um idade. São jus tam en te  
os gêneros bulbosos que, fo ra  do Brasil, têm  um a lto  va lor com ercia l en tre  
os colecionadores. Um bom  exem plo é A m o rp h o ph a llus  tita n u m  Becc.,
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co n s id e ra d o  a m a io r " f lo r "  do  m u n d o  (de fa to  um a in flo rescênc ia  
gigantesca), conhecido  tam bém  pelo cheiro m u ito  desagradável que exala 
na antese. Os gêneros im portan tes cu ltivados por sua fo lhagem  tam bém  
cham am  a atenção e são alvo de inúm eras h ibridações e ensaios com o 
o b je tivo  de m e lhora r sempre o aspecto, variegação, b rilho  e co n to rn o  das 
fo lhas. Neste sentido, dentre  as estufas de cu ltivos comerciais que são 
com uns em m uitas partes do m undo, aquelas situadas nos Estados Unidos 
e na Dinam arca são provavelm ente as maiores e as mais im portantes.

7. Coleções ex situ e conservação

A p ro d u ç ã o  e o c o m é rc io  de p la n ta s  o rn a m e n ta is  vêm  se 
m u ltip lica n d o  cada vez mais, mas fo i som ente a p a rtir da década de 1980 
que os p rodutores brasileiros passaram a utilizar tecno log ia  m oderna, com 
a utilização de estru turas especiais para o cu ltivo  de determ inadas plantas. 
Essas estruturas são representadas principa lm ente por estufas com contro le 
a u to m á tico  de um idade do  ar, da ilum inação a rtific ia l, de frigo rificação, 
a liados à ilum inação, p rodutos quím icos reguladores de crescim ento e 
propagação in  v itro , en tre  outros.

Existem várias coleções de plantas ornam enta is  no m undo, sendo 
as m aiores localizadas na Europa e nos Estados Unidos. No Brasil elas se 
concentram  p rinc ipa lm ente  nas mãos de particulares, com o coleções de 
orquídeas, brom élias e cactos e tam bém  em institu ições governam enta is 
c o m o  nos ja rd in s  b o tâ n ic o s . C o m o  e xe m p lo s  dessas in s titu iç õ e s  
governam enta is  tem os o Ins titu to  A g ro nô m ico  de Cam pinas (SP), que 
m a n té m  o C o m p lexo  M o n jo lin h o  que fu n c io n a  com o  um  banco de 
germ oplasm a de o rnam enta is; o Ins titu to  de Botânica, que m antém  o 
Jardim Botânico de São Paulo; e o Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
onde  estudos são concentrados em espécies nativas, buscando novas 
opções para a flo ricu ltu ra  e o paisagismo.

Para as a ls troem érias  existe  apenas um a pequena co leção  de 
germ oplasm a de a lgum as espécies nativas do Brasil, m antida pelo Institu to  
A g ro n ô m ico  de Cam pinas.

No caso das aráceas, coleções im portan tes fo ram  fo rm adas a partir 
da in ic ia tiva  de pesquisadores botânicos, especialistas nesta fam ília , ou 
pessoas leigas pa rticu la rm en te  interessadas nestas plantas. Neste ú ltim o  
caso, destaca-se a coleção iniciada por Roberto Burle-M arx, que está em
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seu sítio que se localiza p róx im o à cidade do Rio de Janeiro (RJ). A inda 
neste Estado, existe uma coleção de ta m a n ho  e d iversidade razoáveis no 
jardim  botânico. No Estado de Minas Gerais, há uma coleção representativa, 
estabelecida pelo bo tân ico  Eduardo Gonçalves em meados da década de 
1990, com cerca de 50 gêneros e mais de 200  espécies. A  mais com p le ta  
coleção está provavelm ente no Estado de São Paulo, no Ins titu to  P lantarum  
de Estudos da Flora, com  cerca de 60  gêneros ( in c lu in d o  B ognera , 
Zom icarpella , U learum , Filarum, Chlorospatha, to do s  gêne ros raros) e 
aproxim adam ente  180 espécies. Na A m azôn ia , em M anaus, destaca-se a 
coleção do Ins titu to  de Pesquisas da A m azôn ia  (Inpa). Em Belém existem 
boas coleções, o que inclui a do H orto  da A lbrás A lu m ín io , com  uma 
excelente am ostragem  de espécies amazônicas. Existem a inda coleções 
pontua is com o as da Universidade Federal de Pernambuco, em Recife, e a 
do Ins titu to  de Botânica, em São Paulo, além de ou tras, pa rticu la res, 
d istribuídas por to d o  o Brasil. In form ações sobre cu ltivo  e conservação 
podem  ser adquiridas nas seguintes fon tes: In te rn a tio n a l A ro id  Society  
(w w w .a ro id .o rg ) e A ro ideana  (revista de circulação m undia l).
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